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Senhores Acionistas,
Submetemos a V. Sas. as Demonstrações Financeiras do semestre fi ndo em 30 de junho de 2008, do 
Banco ibi S.A. – Banco Múltiplo (Banco ibi), de acordo com a Legislação Societária Brasileira e normas 
estabelecidas pelo Banco Central do Brasil.

CONJUNTURA ECONÔMICA E O SISTEMA FINANCEIRO: �
A consistência da política macroeconômica, com austeridade fi scal, câmbio fl utuante e compromisso 
com as metas de infl ação têm assegurado ao país maior resistência na economia nos choques externos. 
Os indicadores do mercado fi nanceiro nacional não apresentaram grandes oscilações diante da crise do 
mercado hipotecário residencial (subprime) nos Estados Unidos, embora grandes países emergentes 
também não apresentaram grandes volatilidades, países com défi cits em transações correntes e 
dependência de capital externo foram afetados devido a volatilidade do mercado americano e europeu.
O grande acontecimento do primeiro semestre de 2008 foi a classifi cação do Brasil como “investment 
grade” pelas agências de classifi cação de risco Standard & Poor’s e Fitch. Numa demonstração de que 
os mercados de capitais já precifi cavam o Brasil como tal, o risco país medido pelo indicador EMBI® do 
JP Morgan fl utuou muito pouco em relação ao fechamento de 2007 (próximo dos 220 pontos) fechando 
o 1º. semestre de 2008 em 230 pontos. Segundo dados do IBGE, o país cresceu 5,8% a.a. no 1º. 
trimestre de 2008 em relação ao 1º. trimestre de 2007 com destaque para a indústria crescendo 6,9% 
a.a.. Nossas reservas superaram US$ 200 bilhões e diferentemente do ocorrido em outras situações de 
crise internacional o real apreciou-se em relação ao dólar norte-americano à medida que este também se 
desvalorizava perante outras moedas.
Signifi cativas mudanças aconteceram no cenário de infl ação e taxa de juros não só no Brasil como 
internacionalmente. Petróleo e commodities estão em níveis recordes. Tal cenário fez com que tanto o 
Banco Central do Brasil como o Europeu subissem as taxas de juros. No caso do Brasil, a alta sinalizando 
um curto ciclo de aperto monetário que, no entanto está se mostrando talvez não tão curto assim. No caso 
da Europa, esta alta ocorreu depois de 1 ano. Adicionalmente, ainda não se consegue enxergar o fi m da 
crise com as hipotecas “subprime” o que faz com que haja muita incerteza e volatilidade nos mercados. 
Apesar disso, e como sempre, o Banco ibi continua seguindo sua estratégia de longo prazo acreditando 
no crescimento sustentável do Brasil.

MERCADO DE ATUAÇÃO �
Líder no País no mercado de administração de cartões de crédito Private Label, o Banco ibi atua no 
mercado brasileiro de serviços fi nanceiros, com foco na concessão de crédito, cujos principais produtos 
são: ibicred – produto de empréstimo pessoal, cartão de crédito “private label”, cartões de crédito 
Mastercard e Visa, desconto de duplicatas, antecipação de recebíveis, empréstimos consignados a 
benefi ciários do INSS, investimentos em CDB entre outros.Também comercializa produtos de seguros e 
títulos de capitalização, em parceria com seguradoras e com empresas de capitalização.
O Banco ibi continua perseguindo seu plano de expansão através das parcerias com redes de varejo 
e associações relevantes além do crescimento orgânico, neste sentido, com o objetivo de aumentar a 
participação no mercado de varejo o Banco ibi adotou nos dois últimos anos uma estratégia expansionista 
na oferta de crédito, tendo atingido uma base de 22 milhões de clientes em junho de 2008 o que 
representa um crescimento de 25% se comparado com junho de 2006. Como parte da estratégia de 
crescimento sustentável, e em consonância com o mercado, o Banco ibi no último trimestre tem revisado 
e ajustado a sua política de crédito e seus impactos deverão ser observados nos resultados do último 
trimestre de 2008.
Em 20 de dezembro de 2007, o Banco Central do Brasil autorizou o Banco ibi a operar em dependência 
no exterior. Em junho de 2008, o Banco ibi obteve a aprovação das autoridades de Cayman (CIMA), 
para a abertura da “branch”. O objetivo do Banco ibi é abrir acesso a novos mercados e iniciar maior 
diversifi cação e alongamento dos seus passivos.

Banco ibi e suas parcerias �
Continuamos nos desenvolvendo fortemente nos relacionamentos com nossos parceiros, oferecendo 
novos produtos e implantando novos serviços com o objetivo de gerarmos valores agregados aos seus 
negócios, além de proporcionar o aumento de nossa capilaridade e efi ciência operacional.
O Banco ibi orgulha-se de servir a mais de 20 milhões de clientes no mercado brasileiro através das 
nossas seguintes parcerias:
� C&A Modas � Farmácia Panvel � Shopping Iguatemi Belém
� Canal Jeans � ibi Promotora � Shopping Canoas
� Camisaria Colombo � Makro Atacadista � Supermercado Angeloni
� Cattan � Makenji � Supermercado Arco-íris
� Dotz � Mapfre Seguradora � Supermercado Bonanza
� Drogasil � Mc Donald’s � Supermercado Modelo
� Extrafarma � Shopping Center Lapa � Supermercado Rondelli

COMENTÁRIOS DE DESEMPENHO DO SEMESTRE: �
Base de clientes �

Em 30 de junho de 2008 a base de clientes do Banco ibi atingiu 22 milhões, que representa um aumento 
de 17,3% em relação ao mesmo período de 2007 e 25% em relação a Junho de 2006.
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Operações de crédito �
Em 30 de junho de 2008 nossa carteira de crédito e de recebíveis de cartões atingiu R$ 5.231,5 
milhões, que representa crescimento de 21,7% em relação ao mesmo período de 2007.
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 � Depósitos
O saldo dos nossos depósitos atingiu o montante de R$ 2.251,5 milhões, volume 28,5% maior que o 
existente no encerramento do mesmo período do ano anterior.
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Resultado e evolução do patrimônio �
Ao fi nal do semestre, o Banco ibi atingiu patrimônio de R$ 780,48 milhões. Aliado a estratégia de 
crescimento do banco, em março foi aprovado pelos acionistas um aumento de R$ 100 milhões de 
capital. O lucro líquido de R$ 30,1 milhões refl ete a estratégia de crescimento adotada no ano de 
2007.

RATINGS �
O Banco ibi manteve suas avaliações de risco de crédito a nível nacional junto às principais empresas 
de ratings, são elas:
a) Fitch – Rating A(bra); Última atualização em Junho/08
b) Moodys – Rating A3.br; Última atualização em Maio/08
c) S&P – Rating brA-/brA-2; Última atualização em Julho/08
d) Austin: Rating A; Última atualização em Abril/08

GOVERNANÇA CORPORATIVA �
O Banco ibi busca a implantação de melhores práticas em governança corporativa através do conjunto 
de processos, políticas, regulamentos, principalmente, garantindo a conformidade com os princípios da 
organização, atuando de forma ética.
O conselho fi scal do Banco ibi mantém sua missão de assessorar a Controladora na avaliação e 
acompanhamento periódico, de forma independente:
i. - Do cumprimento das normas internas do Banco ibi, bem como das legais e regulamentares;
ii. - Do processo de elaboração, divulgação e transparência das demonstrações fi nanceiras;
iii. - Dos sistemas de controles internos e;
iv. - Da auditoria interna e externa.

OUVIDORIA: �
O Banco ibi implantou a área de Ouvidoria em 01 de outubro de 2007. O processo atende as disposições 
contidas na Resolução nº 3.477, do Conselho Monetário Nacional (CMN), bem como, regulamentações 
complementares e consiste em atuar como canal de comunicação entre a instituição e o consumidor.
O processo implantado possui um sistema de controle das chamadas recebidas, qualifi cação e solução 
para as mesmas. O controle do banco de dados de casos é feito diariamente através da equipe de análise 
da Ouvidoria, objetivando melhorias e adequação dos processos internos. Mensalmente, informações de 
acompanhamento dos casos são enviadas para a Auditoria interna, Compliance, Conselho Fiscal e Alta 
Administração.

RECURSOS HUMANOS: �
O Banco ibi mantém em caráter permanente os programas de treinamento e desenvolvimento dos cursos 
de compliance e prevenção a lavagem de dinheiro, através do “e-learning”, além de outros treinamentos 
de capacitação técnica, visando a manutenção do elevado nível de qualidade dos serviços oferecidos a 
nossos clientes.

CIDADANIA E RESPONSABILIDADE SOCIAL: �
Instituto ibi �

O Banco ibi tem o orgulho de manter o Instituto ibi, que foi criado em abril de 2003 por iniciativa dos 
acionistas com o propósito de conduzir a política de investimento social da empresa na causa Juventude 
e Trabalho.
As principais atribuições do Instituto ibi consistem em desenvolver, implementar e avaliar as ações de 
investimento social privado do Banco focada em contribuir para a formação e inserção de jovens entre 16 
a 24 anos no mercado de trabalho.
Em seus cinco anos de atividades, o Instituto ibi colheu bons resultados, são eles:

Mais de R$ 10 milhões investidos; �
28 projetos apoiados; �
Mais de 60 instituições parceiras; �
4.000 jovens atendidos em projetos (1.500 em 2007); �
Mais de 50% dos jovens inseridos no mercado de trabalho; �
1.900 voluntários desde 2004. �

AGRADECIMENTOS: �
Nesta oportunidade agradecemos aos nossos clientes e parceiros pela confi ança depositada e aos nossos 
associados pelo comprometimento na obtenção dos resultados apresentados.

A Diretoria

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E 2007
 (Em milhares de reais)

 BALANÇOS PATRIMONIAIS - SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E 2007
  (Em milhares de reais)

 DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
 SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E 2007
 (Em milhares de reais, exceto o lucro por ação)
        2008            2007
Receitas da intermediação fi nanceira 1.173.824            894.739
 Operações de crédito 1.176.334 865.888
 Resultado de operações com títulos e valores mobiliários 21.256 54.701
 Resultado com instrumentos fi nanceiros derivativos (24.811) (25.850)
 Resultado das aplicações compulsórias 1.045 -
Despesas da intermediação fi nanceira  (909.547)           (516.407)
 Operações de captação no mercado (117.601) (96.466)
 Operações de empréstimos e repasses (54.575) (3.128)
 Resultado de operações de câmbio (87) (68)
 Provisão para créditos de liquidação duvidosa (737.284) (416.745)
Resultado bruto da intermediação fi nanceira   264.277            378.332
Outras receitas (despesas) operacionais  (239.358)           (269.920)
 Receitas de prestação de serviços 191.741 144.327
 Despesas de pessoal (47.671) (43.208)
 Outras despesas administrativas (318.728) (286.469)
 Despesas tributárias (71.027) (47.670)
 Resultado de participação em controlada 11.981 15.574
 Outras receitas operacionais 99.667 29.534
 Outras despesas operacionais (105.321) (82.008)
Resultado operacional     24.919            108.412
Resultado não operacional 23.948 (521)
Resultado antes da tributação sobre o lucro e participações     48.867            107.891
Imposto de renda e contribuição social    (11.014)           (29.698)
 Provisão para imposto de renda (35.920) (67.398)
 Provisão para contribuição social (12.285) (21.971)
 Ativo fi scal diferido 37.191 59.671
Participações dos empregados no lucro     (7.713)           (8.934)
Lucro líquido do semestre    30.140            69.259
Lucro por ação - R$       0,05            0,20

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
 SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E 2007
 (Em milhares de reais)
       2008            2007
ORIGENS DE RECURSOS 1.104.087            983.234
 Lucro líquido ajustado do semestre    36.934            68.514
  Lucro líquido do semestre 30.140 69.259
  Resultado de participação em controlada (11.981) (15.574)
  Depreciações e amortizações 18.775 14.829
 Ajuste a valor de mercado de títulos e valores mobiliários 60 (212)
 Variação no resultado de exercícios futuros (21.232) 15.965
 Recursos de acionistas   100.000            -
  Aumento de capital social 100.000 -
 Recursos de terceiros:   988.325            898.967
  Aumento dos subgrupos do passivo   362.129            575.650
   Depósitos 341.034 297.797
   Captações no mercado aberto - 39.100
   Relações interfi nanceiras e interdependências 13.306 9.221
   Instrumentos fi nanceiros derivativos 7.789 81.618
   Obrigações por empréstimos - 147.914
  Redução dos subgrupos do ativo   401.185            305.955
   Aplicações interfi nanceiras de liquidez - 154.352
   Títulos e valores mobiliários e instrumentos fi nanceiros derivativos 9.321 -
   Relações interfi nanceiras e interdependências - 3.758
   Operações de crédito 34.147 -
   Outros créditos 357.717 139.041
   Outros valores e bens - 8.804
  Alienação de bens e investimentos   214.511            3.862
   Investimentos 214.387 -
   Imobilizado de uso 124 3.862
  Dividendos recebidos de controladas    10.500            13.500
APLICAÇÕES DE RECURSOS 1.102.190            984.141
 Inversões em:      1.415            4.747
  Imobilizado de uso 1.415 4.747
 Aplicações no diferido 228.771 13.097
 Aumentos dos subgrupos do ativo   111.816            945.796
  Aplicações interfi nanceiras de liquidez 70.293 -
  Títulos e valores mobiliários e instrumentos fi nanceiros derivativos - 95.036
  Relações interfi nanceiras e interdependências 21.770 -
  Operações de crédito - 850.760
  Outros valores e bens 19.753 -
 Redução dos subgrupos do passivo   760.188            20.501
  Captações no mercado aberto 93.158 -
  Obrigações por empréstimos 10.042 -
  Outras obrigações   656.988            20.501
Aumento (redução) das disponibilidades      1.897            (907)
Modifi cação na posição fi nanceira
 Disponibilidades
  No início do semestre 442 1.998
  No fi m do semestre      2.339            1.091
Aumento (redução) das disponibilidades      1.897            (907)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

      2008    2007
A T I V O
Circulante  4.638.018          3.911.540
 Disponibilidades 2.339 1.091
 Aplicações interfi nanceiras de liquidez    367.328          68.005
  Aplicações no mercado aberto 302.473 68.005
  Aplicações em depósitos interfi nanceiros 64.855 -
 Relações interfi nanceiras     46.544          7.342
  Pagamentos e recebimentos a liquidar 68 86
  Créditos vinculados 28.584 2.310
  Correspondentes 17.892 4.946
 Operações de crédito  2.647.219          2.429.583
  Setor privado 3.734.921 2.988.467
  Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.087.702) (558.884)
 Outros créditos  1.539.936          1.392.280
  Diversos 1.571.394 1.420.912
  Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa (31.458) (28.632)
 Outros valores e bens     34.652          13.239
  Outros valores e bens 2.420 1.405
  Despesas antecipadas 15.837 11.834
  Investimentos temporários 16.395 -
Realizável a longo prazo    521.950          437.135
 Títulos e valores mobiliários e instrumentos fi nanceiros derivativos    243.307          264.995
  Carteira própria 223.272 198.484
  Vinculados a operações compromissadas 20.035 66.511
 Operações de crédito    214.643          134.009
  Setor privado 216.114 137.094
  Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.471) (3.085)
 Outros créditos     40.209          17.001
  Diversos 40.210 17.005
  Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa (1) (4)
 Outros valores e bens     23.791          21.130
  Despesas antecipadas 23.791 21.130
Permanente    320.603          107.661
 Investimentos     10.212          13.534
  Participação em controlada no País 10.212 8.571
  Outros investimentos 1.232 6.195
  Provisão para perdas (1.232) (1.232)
 Imobilizado de uso     13.752          14.594
  Outras imobilizações 22.265 19.457
  Depreciações acumuladas (8.513) (4.863)
 Diferido    296.639          79.533
  Gastos de organização e expansão 372.791 123.616
  Amortizações acumuladas    (76.152)         (44.083)
Total do ativo  5.480.571 4.456.336

P A S S I V O      2008          2007
Circulante 3.531.850          3.186.505
 Depósitos 1.531.437          1.331.620
  Depósitos a vista 24.854 9.774
  Depósitos interfi nanceiros 454.256 384.638
  Depósitos a prazo 1.052.327 937.208
 Captações no mercado aberto    19.998          66.306
  Carteira própria 19.998 66.306
 Relações interfi nanceiras    14.713          9.285
  Recebimentos e pagamentos a liquidar 14.713 9.285
 Relações interdependências         10          33
  Recursos em trânsito de terceiros 10 33
 Obrigações por empréstimos   109.695          77.846
  Empréstimos no País 109.695 77.846
 Instrumentos fi nanceiros derivativos   133.304          61.534
  Instrumentos fi nanceiros derivativos 133.304 61.534
 Outras obrigações 1.722.693          1.639.881
  Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados 2.286 1.418
  Sociais e estatutárias - 16.202
  Fiscais e previdenciárias 54.592 92.916
  Diversas 1.665.815 1.529.345
Exigível a longo prazo 1.096.251          645.426
 Depósitos   720.015          420.035
  Depósitos interfi nanceiros 157.382 69.301
  Depósitos a prazo 562.633 350.734
 Obrigações por empréstimos   110.571          144.869
  Empréstimos no País 110.571 144.869
 Instrumentos fi nanceiros derivativos       505          35.446
  Instrumentos fi nanceiros derivativos 505 35.446
 Outras obrigações   265.160          45.076
  Fiscais e previdenciárias 117.029 24.684
  Diversas 148.131 20.392
Resultado de exercícios futuros    71.988          94.716
 Resultado de exercícios futuros 71.988 94.716
Patrimônio líquido   780.482          529.689
 Capital social
  De domiciliados no País 156.550 86.378
  De domiciliados no exterior 467.475 257.935
 Reserva de lucros 27.106 22.883
 Ajuste a valor de mercado - Títulos e valores mobiliários 103 (25)
 Lucros acumulados   129.248          162.518
Total do passivo 5.480.571          4.456.336

   Reserva de lucros Ajuste ao valor de mercado -
  Capital  social                 Legal                      Títulos e valores mobiliários               Lucros acumulados                Total
Saldos em 31 de dezembro de 2006 344.313 19.420 187 96.722 460.642
Ajuste a valor de mercado - Títulos e valores mobiliários - - (212) - (212)
Lucro líquido do semestre - - - 69.259 69.259
Destinações do lucro:
 Reserva legal        -                 3.463                      -               (3.463)                -
Saldos em 30 de junho de 2007        344.313                 22.883                      (25)              162.518                 529.689

Saldos em 31 de dezembro de 2007 524.025 25.599 43 100.615 650.282
Aumento de Capital 100.000 - - - 100.000
Ajuste a valor de mercado - Títulos e valores mobiliários - - 60 - 60
Lucro líquido do semestre  - - - 30.140 30.140
Destinações do lucro:
 Reserva legal        -                 1.507                      -               (1.507)                -
Saldos em 30 de junho de 2008        624.025                 27.106                      103               129.248                 780.482

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E 2007
 (Em milhares de reais)

 1 Contexto operacional

O Banco ibi S.A. - Banco Múltiplo está autorizado a operar com as carteiras comercial e de crédito, 
fi nanciamento e investimento.
O Banco ibi foi autorizado a operar em dependência localizada em Cayman, cujas operações ainda 
não foram iniciadas.
Em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 28 de março de 2008, foi aprovado o aumento de capital 
no montante de R$ 100.000, conforme mencionada na Nota 20c.
Em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 20 de maio de 2008, foi aprovada a incorporação da 
empresa Gopic Promotora de Vendas e Administradora de Cartões Ltda. (Gopic), a qual foi integralmente 
adquirida pelo Banco ibi em 18 de dezembro de 2007.
Em 31 de maio de 2008, data base da incorporação, os acervos patrimoniais líquidos estavam assim 
representados pelos direitos e obrigações avaliados pelo valor contábil, conforme segue:
Ativo  Passivo 
Disponibilidades 430 Patrimônio líquido   447
Outros créditos  17  Capital social 1.000
    Prejuízos acumulados   (553)
Total do ativo 447 Total do passivo   447

 2 Apresentação das demonstrações fi nanceiras

As demonstrações fi nanceiras do Banco ibi S.A. – Banco Múltiplo foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e em consonância com as diretrizes estabelecidas pelo Banco Central do Brasil 
(BACEN), consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (COSIF).

 3 Principais Práticas Contábeis

a. Apuração do resultado
O resultado é apurado pelo regime de competência.
b. Aplicações interfi nanceiras de liquidez
São registradas ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, e deduzido 
de provisão para desvalorização, quando aplicável.
c. Títulos e valores mobiliários
Os títulos e valores mobiliários são classifi cados como disponíveis para venda - que são avaliados e registrados 
a valor de mercado. A diferença em relação ao custo corrigido, líquido dos efeitos tributários, é reconhecida 
no patrimônio líquido.
d. Instrumentos fi nanceiros derivativos
Os instrumentos fi nanceiros derivativos são contabilizados de acordo com a Circular nº 3.082, de 30 de 
janeiro de 2002, do Banco Central do Brasil.
As operações com instrumentos fi nanceiros derivativos são avaliadas, na data do balanço, a valor de 
mercado. Os instrumentos fi nanceiros são classifi cados como “hedge” de risco de mercado e são destinados a 
compensar os riscos decorrentes da exposição à variação no valor de mercado do item objeto de “hedge”. Os 

instrumentos e os itens objetos de “hedge” são ajustados a valor de mercado na data do balanço e registrados 
em conta de resultado.
e. Operações de crédito e provisão para créditos de liquidação duvidosa
A atualização (“accrual”) das operações de crédito vencidas em até 60 dias é contabilizada em receitas de 
operações de crédito, e a partir do 61º dia, em rendas a apropriar. As operações classifi cadas como nível 
“H” permanecem nessa classifi cação por seis meses, quando então são baixadas contra a provisão existente 
e controladas, por cinco anos, em contas de compensação, não mais fi gurando no balanço patrimonial. Os 
eventuais ganhos provenientes da renegociação somente são reconhecidos como receita, quando efetivamente 
recebidos.
A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída com base nas expectativas de perda 
da Administração e em consonância com o estabelecido na Resolução nº 2.682/99 do Conselho 
Monetário Nacional.
f. Outros ativos - Circulante e realizável a longo prazo
Demonstrados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos e variações monetárias (pro rata-dia) 
auferidos, e ajustados, quando aplicável, por provisão considerando os valores de mercado ou de realização.
g. Créditos tributários
Os créditos tributários de imposto de renda e contribuição social são constituídos sobre diferenças 
temporariamente indedutíveis, às alíquotas de 25% e 15% (9% - 2007), respectivamente. A realização 
desses créditos tributários ocorrerá quando da realização das provisões constituídas.
h. Permanente

Investimento – Em controlada é avaliado pelo método de equivalência patrimonial. Outros investimentos  �
são registrados pelos valores de custo e ajustados a valor de mercado por meio da constituição de provisão, 
quando aplicável, de acordo com as normas vigentes.

Imobilizado – Demonstrado pelo valor de aquisição, deduzido de depreciação acumulada. A depreciação  �
é calculada pelo método linear, com base em taxas anuais que contemplam a vida útil-econômica dos 
bens sendo: sistemas de comunicação e instalações, móveis e equipamentos de uso - 10%; sistemas de 
processamento de dados - 20%.

Diferido - Os gastos de organização e expansão correspondem basicamente a benfeitorias em imóveis de  �
terceiros e aquisição de softwares. A amortização é efetuada linearmente pelo prazo máximo de cinco anos, 
a taxas que variam de 20% a 33% ao ano. O ágio por incorporação está sendo amortizado linearmente pelo 
prazo de 10 anos.
i. Passivos - Circulante e exigível a longo prazo
Demonstrado por valores conhecidos ou calculáveis, incluindo, quando aplicável, os encargos apurados em 
base pro rata-dia e as variações monetárias incorridas.
j. Passivos contingentes e obrigações legais, fi scais e previdenciárias
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e as obrigações legais 
são efetuados de acordo com os critérios defi nidos na Deliberação nº 489 de 03 de outubro de 2005 da 
Comissão de Valores Mobiliários – CVM e Interpretação Técnica IBRACON nº 02 de 30 de novembro de 
2006, conforme descrito abaixo:

Contingências ativas – Não são reconhecidas nas demonstrações fi nanceiras, exceto quando da existência  �
de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não cabem mais recursos. O Banco 
ibi não tem contingências ativas em 30 de junho de 2008.

Contingências passivas – São reconhecidas nas demonstrações fi nanceiras quando, com base na opinião da  �
administração apoiada em seus consultores jurídicos, for considerada provável a perda de uma ação judicial 
ou processo administrativo, com uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando 
os montantes envolvidos forem mensuráveis com sufi ciente segurança.

Obrigações legais, fi scais e previdenciárias – Referem-se a demandas judiciais nas quais estão sendo  �
contestadas a legalidade ou a constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. O montante discutido é 
quantifi cado, registrado e atualizado mensalmente.
k. Imposto de renda e contribuição social
As provisões para imposto de renda e contribuição social foram constituídas às alíquotas de 15%, acrescidas 
de adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$ 120 e 15% (9% - 2007), respectivamente, de 
acordo com a legislação vigente.
l. Resultado de exercícios futuros
São registradas receitas antecipadas com anuidade de cartões de créditos e outras receitas recebidas 
antecipadamente, reconhecidas no período de competência em decorrência da prestação do serviço. Em 
contrapartida, os respectivos custos são apropriados no próprio período em que ocorrem.

 4 Aplicações interfi nanceiras de liquidez

As aplicações interfi nanceiras de liquidez são compostas por operações de compra de títulos públicos com 
compromisso de revenda, com vencimento em 1º de julho de 2008, no montante de R$ 302.473 (R$ 8.005 
em 2007), e aplicações em depósitos interfi nanceiros no montante de R$ 64.855 com vencimentos até 
dezembro de 2008.

 5 Títulos e valores mobiliários

a. Classifi cação da carteira e procedimentos de avaliação de títulos e valores mobiliários
Disponíveis para venda
   2008    
      Faixas de vencimento 
     Curto prazo Longo prazo
  Valor de Valor de Lucro não  De 1 e
     custo  mercado  realizado   Até 1 ano    5 anos   Total
Carteira Própria 223.116 223.272 156 - 223.272 223.272
 Letras Financeiras do Tesouro 213.917 214.073 156 - 214.073 214.073
 Cotas de fundos de investimentos 9.199 9.199 - - 9.199 9.199
Vinculados a compromissos
 de recompra 20.019 20.035 16 - 20.035 20.035
 Letras Financeiras do Tesouro  20.019   20.035   16  -  20.035   20.035
Total 243.135  243.307    172       -   243.307 243.307

   2007    
      Faixas de vencimento 
     Curto prazo Longo prazo
   Prejuízo
  Valor de Valor de não  De 1 e
     custo  mercado  realizado   Até 1 ano    5 anos   Total
Carteira Própria 198.510 198.484 (26) - 198.484 198.484
 Letras Financeiras do Tesouro 143.779 143.753 (26) - 143.753 143.753
 Cotas de fundos de investimentos 54.731 54.731 - - 54.731 54.731
Vinculados a compromissos
 de recompra 66.523 66.511 (12) - 66.511 66.511
 Letras Financeiras do Tesouro  66.523   66.511   (12)  -   66.511   66.511
Total 265.033  264.995     (38)  -   264.995 264.995

Os títulos públicos são escriturais e estão registrados no Sistema Especial de Liquidação e Custódia (SELIC). 
O valor de mercado utilizado para ajuste da carteira foi apurado com base nas taxas médias dos títulos, 
divulgadas pela ANDIMA.
A aplicação em cotas de fundo de investimento está representada por cotas subordinadas do ibiTrust Fundo 
de Investimento em Direitos Creditórios.

 6 Instrumentos fi nanceiros derivativos

Os principais instrumentos fi nanceiros derivativos utilizados são swap e opções. A partir da vigência da 
Circular nº 3.082/02 (BACEN), pode-se optar pela aplicação da contabilização particular nos casos em que 
os instrumentos fi nanceiros derivativos são utilizados para proteção das variações no valor de mercado (“hedge 
accounting”).
O Banco ibi tem operações designadas como “hedge” de risco de mercado, tendo como objeto de “hedge” 
basicamente operações de captação.
O cálculo da efetividade do “hedge” destas estratégias é efetuado em consonância com o 
estabelecido na Circular nº 3.082/02 (BACEN).
Independentemente desta opção pela designação como instrumento de “hedge” para fi ns contábeis, os 
instrumentos fi nanceiros derivativos são utilizados prioritariamente para compensar variações de posições 
comerciais assumidas, bem como para oferecer aos clientes a possibilidade de proteção a variações 
econômicas indesejadas oriundas de sua natureza operacional.
Os instrumentos representativos das operações são custodiados na Câmara de Custódia e Liquidação (CETIP).
A determinação dos valores de mercado de tais instrumentos fi nanceiros derivativos é baseada nas cotações 
divulgadas pelas bolsas especializadas, e em alguns casos, quando da inexistência de liquidez ou mesmo de 
cotações, são utilizadas estimativas de valores presentes e outras técnicas de precifi cação.
a) Posições líquidas das rubricas de instrumentos fi nanceiros derivativos:
   2008   2007 
  Valor  Valor de mercado   Valor de mercado 
  referencial     Ativo   Passivo    Ativo  Passivo
Swap 299.706 - (86.602) - (40.932)
USD x CDI 213.510 - (56.751) - (40.932)
IENE x CDI 43.661 - (493) - -
PRÉ x CDI 42.535 - (29.358) - -
Contratos de opções 45.035 - (47.207) - (56.048)
Venda de opções de compra 18.747 - (20.232) - (23.046)
Venda de opções de venda    26.288   -  (26.975)  -   (33.002)
   344.741      -  (133.809)      -  (96.980)
b) Composição por prazo de vencimento
   Valor de mercado 
      2008    2007
Até 1 ano (133.304) (61.534)
De 1 a 5 anos       (505)             (35.446)
    (133.809)   (96.980)
Do montante total do resultado de instrumentos fi nanceiros derivativos de R$ 24.811 (R$ 25.850 – 2007), 
as perdas líquidas, em função da avaliação dos instrumentos fi nanceiros derivativos (“swap”) pelo valor de 
mercado, conforme requerido pela Circular 3.082/02 do Banco Central do Brasil, estão assim representadas:
       2008             2007
Ajuste a valor de mercado 4.737 (1.451)
Efeito tributário     (1.895)              493
Efeito líquido - Resultado    2.842             (958)

 7 Operações de crédito e outros créditos

a. Diversifi cação por atividade e por produto
      2008             2007
Operações de crédito
 Pessoas físicas:  3.451.796             2.739.758
  Crédito pessoal 498.932 420.835
  Financiamento de cartões de crédito 2.952.864 2.318.923
 Pessoas jurídicas:    499.239             385.803
  Intermediários fi nanceiros    266.863             178.162
   Cessão de crédito (*) 266.863 178.162
  Indústria    188.197             150.038
   Desconto de duplicatas 126.865 134.913
   Capital de giro 7.585 15.125
   Conta garantida 53.747 -
  Comércio     39.496             54.910
   Capital de giro 24.412 9.597
   Conta garantida 14.083 43.973
   Desconto de duplicatas 1.001 1.340
  Outros serviços      4.683             2.693
   Desconto de duplicatas 4.683 2.693
   Total antes da provisão para créditos de liquidação duvidosa  3.951.035             3.125.561
    Curto prazo 3.734.921 2.988.467
    Longo prazo 216.114 137.094
   Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.089.173)            (561.969)
    Curto prazo (1.087.702) (558.884)
    Longo prazo      (1.471)            (3.085)
Total de operações de crédito líquido de provisão  2.861.862             2.563.592
Outros créditos
 Pessoas físicas:  1.280.475             1.173.234
  Títulos e créditos a receber (Nota 8)  1.280.475             1.173.234
   Curto prazo 1.280.420 1.172.935
   Longo prazo 55 299
  Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa     (31.459)            (28.636)
   Curto prazo (31.458) (28.632)
   Longo prazo          (1)            (4)
Total de outros créditos líquido de provisão  1.249.016             1.144.598
Total antes da provisão para crédito de liquidação duvidosa 5.231.510 4.298.795
Provisão para créditos e outros créditos de liquidação duvidosa (1.120.632)            (590.605)
Total da carteira líquido de provisão  4.110.878             3.708.190
(*) Referem-se às operações de crédito pessoal cedidas por outras instituições fi nanceiras. Essas operações 
são sem co-obrigação.
b. Diversifi cação por prazo
      2008             2007
Operações de crédito
 Pessoas jurídicas    499.239             385.803
  Parcelas a vencer:
   Até 90 dias 207.166 196.077
   De 91 a 360 dias 95.543 88.867
   Acima de 361 dias 177.428 100.859
  Parcelas vencidas 19.102 -
 Pessoas físicas  3.451.796             2.739.758
  Parcelas a vencer:
   Até 90 dias 1.307.903 1.359.158
   De 91 a 360 dias 451.840 418.640
   Acima de 361 dias 38.686 36.235
  Parcelas vencidas  1.653.367             925.725
Total antes da provisão para créditos de liquidação duvidosa  3.951.035             3.125.561
Outros créditos
 Pessoas físicas:  1.280.475             1.173.234
  Parcelas a vencer:
   Até 90 dias 983.366 885.098
   De 91 a 360 dias 297.054 287.837
   Acima de 361 dias         55             299
Total antes da provisão para outros créditos de liquidação duvidosa  1.280.475             1.173.234
Total antes da provisão da carteira de crédito  5.231.510             4.298.795
Estão sendo apresentados, com os saldos de operações de crédito, os recebíveis de cartão de crédito das 
compras à vista e das parceladas sem juros, classifi cados na rubrica de “Outros créditos - Diversos” de acordo 
com as normas do Bacen (Nota 8).
c. Concentração dos principais devedores
   2008   2007 
   % sobre  % sobre
        Valor a carteira   Valor      a carteira
Principal devedor 100.445 1,92 107.247 2,49
10 maiores devedores seguintes 258.610 4,94 159.893 3,72
20 maiores devedores seguintes 71.670 1,37 44.907 1,04
50 maiores devedores seguintes 42.520 0,81 41.135 0,96
100 maiores devedores seguintes 22.854 0,44 25.882 0,60
Demais devedores 4.735.411      90,52   3.919.731      91,19
Total da carteira 5.231.510      100,00   4.298.795      100,00

d. Carteira de crédito por nível de risco
    2008   
  Contratos
  Contratos com  Provisão mínima    Provisão
Nível de em curso parcelas  (Resolução nº 2.682/99)    efetiva
risco             normal        vencidas       Total            %         Valor    Total
AA 372.336 - 372.336 - - -
A 2.766.488 - 2.766.488 0,5 13.832 13.851
B 190.114 107.579 297.693 1,0 2.977 2.977
C 155.978 122.219 278.197 3,0 8.345 8.345
D 64.645 130.571 195.216 10,0 19.522 19.522
E 29.558 138.358 167.916 30,0 50.375 50.375
F 20.724 148.993 169.717 50,0 84.859 84.859
G 17.090 152.640 169.730 70,0 118.811 126.486
H    70.078        744.139       814.217             100,0         814.217    814.217
Total 3.687.011        1.544.499       5.231.510                      1.112.938    1.120.632

   2007   
  Contratos
  Contratos com  Provisão mínima    Provisão
Nível de em curso parcelas  (Resolução nº 2.682/99)    efetiva
risco             normal        vencidas       Total            %         Valor    Total
AA 140.543 - 140.543 - - -
A 2.529.933 - 2.529.933 0,5 12.650 12.650
B 337.358 127.992 465.350 1,0 4.654 4.654
C 137.959 136.247 274.206 3,0 8.226 15.381
D 53.725 124.252 177.977 10,0 17.798 20.960
E 20.345 106.244 126.589 30,0 37.977 40.045
F 13.992 100.052 114.044 50,0 57.022 58.539
G 10.474 98.783 109.257 70,0 76.480 77.480
H    36.494        324.402       360.896             100,0         360.896    360.896
Total 3.280.823        1.017.972       4.298.795                      575.703    590.605

A provisão efetiva inclui um montante de R$ 7.694 (R$ 14.902 – 2007), referente à provisão adicional 
calculada com base no comportamento histórico da carteira de crédito.
Durante o ano foram recuperados R$ 70.287 (R$ 58.380 - 2007), registrados em “Receitas de 
operações de crédito”. O saldo de operações renegociadas, em 30 de junho de 2008, era de R$ 192.858 
(R$ 85.519 - 2007).
e. Provisão para créditos e outros créditos de liquidação duvidosa
A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa foi como segue:
      2008             2007
Saldos no início do semestre (947.445) (448.165)
 Constituição de provisão (737.284) (416.745)
 Baixados para prejuízo    564.097             274.305
Saldos no fi nal do semestre (1.120.632)            (590.605)

 8 Outros créditos - Diversos

      2008             2007
Curto prazo  1.571.394             1.420.912
Adiantamento a fornecedores 3.490 761
Impostos e contribuições a compensar 39.985 45.970
Créditos tributários (Nota 18b) 137.753 82.164
Devedores por depósito em garantia 41.482 -
Títulos e créditos a receber (Nota 7) (*) 1.280.420 1.172.935
Valores a receber de sociedades ligadas 60.813 106.288
Devedores diversos 7.451 12.794
Longo prazo     40.210             17.005
Créditos tributários (Nota 18b) 40.155 16.706
Títulos e créditos a receber (Nota 7) (*)          55             299
Total  1.611.604             1.437.917
(*) Representa os recebíveis de compras à vista e parceladas sem juros, contabilizados nessa rubrica de acordo 
com as normas em vigor.

 9 Investimento

a. Participação em controlada no País
          2008        2007
     No No No
  Patrimônio Resultado   patrimônio resultado resultado do
Investimentos:   Líquido    do semestre      %     líquido     do semestre     semestre
ibi Corretora (*) 10.212 14.096 99,99 10.212 12.566 15.574
Gopic (**) - (585) 100,00          -     (585)     -
        10.212     11.981      15.574
(*) A diferença entre o resultado da Controlada e o resultado de equivalência patrimonial reconhecido no valor 
de R$ 1.530 refere-se a ajuste de exercício anterior efetuado na Controlada.
(**) Empresa incorporada em 31 de maio de 2008, conforme nota nº 1.
Durante o semestre fi ndo em 30 de junho de 2008, foram recebidos dividendos da ibi Corretora, no montante 
de R$ 10.500 (R$ 13.500 – 2007).
b. Partes relacionadas
Os saldos das transações realizadas com partes relacionadas estão demonstrados a seguir:
   2008   2007 
  Ativos Receitas Ativos Receitas
  (Passivos) (Despesas) (Passivos) (Despesas)
Correspondentes no País – Contas a receber 2.943 - - -
Valores a receber de sociedades ligadas 60.813 - 106.288 -
Depósitos à vista (15.688) - (3.451) -
Depósitos a prazo (29.947) - (18.868) -
Outras obrigações (599.877) - (625.893) -
Resultado de exercícios futuros (383) - (18.847) -
Rendas de outros serviços - - - -
Outras receitas/(despesas) operacionais - (78.463) - (56.630)
Despesas de captação no mercado - (940) - (5.184)
As aplicações e captações de recursos com partes relacionadas foram contratadas a taxas compatíveis com as 
praticadas com terceiros vigentes na data das operações, levando-se em conta a redução do risco.

 10 Outros valores e bens

      2008             2007
Curto prazo     34.652             13.239
 Outros valores e bens       2.420             1.405
  Material em estoque – cartões 2.420 1.405
 Despesas antecipadas     15.837             11.834
  Parcerias (*) 2.655 3.100
  Publicidade 5.115 4.631
  Tecnologia 6.894 3.353
  Comissão na colocação de fundo de recebíveis 167 400
  Outras 1.006 350
 Investimentos temporários     16.395             -
  Ações Mastercard 16.395 -
Longo prazo     23.791             21.130
 Despesas antecipadas     23.791             21.130
  Parcerias (*) 22.723 20.029
  Tecnologia 983 542
  Comissão na colocação de fundo de recebíveis - 167
  Outras          85             392
Total     58.443             34.369
(*) Refere-se aos prêmios e adiantamento de remuneração por exclusividade de parceiros. A apropriação está 
substancialmente vinculada a realização dos negócios dentro do prazo de vigência dos contratos.

 11 Imobilizado e diferido

         2008       2007
  Taxa de  Depreciação e
  depreciação/  amortização
  amortização      Custo   acumulada     Líquido     Líquido
Imobilizado
Imobilizações em curso - 293 - 293 262
Instalações 10% 1.716 (382) 1.334 1.260
Móveis e equipamentos de uso 10% 2.791 (653) 2.138 1.884
Sistema de processamento de dados 20% 16.622 (7.154) 9.468 10.797
Veículos 20% 270 (99) 171 225
Equipamentos 20%     573   (225)    348     166
    22.265   (8.513)    13.752     14.594
Diferido
Ágios de incorporação (*) 10 anos 213.941 (1.783) 212.158 -
Benfeitorias 20% 4.804 (2.804) 2.000 2.829
Software 20% a 33% 153.774 (71.475) 82.299 76.550
Projetos de engenharia 20%     272   (90)    182     154
   372.791   (76.152)    296.639     79.533

(*) O Banco ibi efetivou em 18 de dezembro de 2007 a aquisição da totalidade das quotas 
(999.999) da empresa Gopic, visando, em caráter de exclusividade, todos os direitos de exploração 
do negócio de serviços fi nanceiros no âmbito da rede de lojas do Makro Atacadista. Conforme 
previsão contratual, o valor total desta aquisição poderá ser de até R$ 290.000, dependendo do 
desempenho futuro do negócio.
A Administração do Banco ibi contratou um avaliador independente, que emitiu um laudo de avaliação 
econômica que estabeleceu o valor de R$ 214.973, como sendo o valor do resultado de rentabilidade 
futura deste negócio para a data de 31 de dezembro de 2007. Em 31 de maio de 2008, conforme 
descrito na nota nº 1, o Banco ibi incorporou a empresa Gopic, sendo assim o ágio que estava registrado 
em conta patrimonial de investimento foi reclassifi cado para conta de diferido e será amortizado no prazo 
de 10 anos a partir de junho de 2008.

 12 Depósitos

a) Diversifi cação de produtos e prazo
         2008      2007
  Sem Até De 91 a Acima de
  vencimento     90 dias    360 dias    361 dias     Total    Total
Depósitos à vista 24.854 - - - 24.854 9.774
Depósitos interfi nanceiros - 311.894 142.362 157.382 611.638 453.939
Depósitos a prazo           -     295.182    757.145    562.633     1.614.960   1.287.942
      24.854     607.076    899.507    720.015     2.251.452   1.751.655
b) Concentração
         2008     2007
  % sobre a  % sobre a
      Valor     carteira    Valor     carteira
10 maiores credores 748.606 33,25 659.665 37,66
50 maiores credores seguintes 990.124 43,98 779.305 44,49
100 maiores credores seguintes 363.229 16,13 307.218 17,54
Demais credores   149.493      6,64    5.467     0,31
Total da carteira 2.251.452      100,00    1.751.655    100,00

 13 Captações no mercado aberto

As captações no mercado aberto são compostas por operações de venda de títulos públicos com 
compromisso de recompra, com vencimento em 1º de julho de 2008, no montante de R$ 19.998 (R$ 
66.306 – 2007).

 14 Obrigações por empréstimos

Representadas por recursos captados junto a banqueiros no País no montante de R$ 220.266 (R$ 2.715 - 
2007), incorrendo em variação cambial acrescida de juros a taxas que variam de 1,00 % a.a. a 7,27% a.a. 
(pré-fi xada) e vencimento até março de 2011.

 15 Outras obrigações – Fiscais e previdenciárias

     2008             2007
Curto prazo    54.592             92.916
Provisão para imposto de renda e contribuição sobre o lucro 48.205 88.362
Impostos e contribuições a recolher  6.387 4.554
Longo prazo   117.029             24.684
Provisão para impostos e contribuições diferidas 206 137
Provisão para riscos fi scais (Nota 17)   116.823             24.547
Total   171.621             117.600

 16 Outras obrigações - Diversas

     2008             2007
Curto prazo 1.665.815             1.529.345
Valores a pagar a sociedades ligadas (*) 599.877 625.893
Valores a pagar a “acquirers” (**) 930.165 782.893
Valores a pagar a seguradoras 29.610 29.617
Provisões de pessoal 15.199 17.833
Valores a pagar a parceiros 3.900 4.522
Provisões administrativas  22.844 17.749
Outros valores a pagar 64.220 50.838
Longo prazo   148.131             20.392
Provisão para passivos contingentes (Nota 17) 20.283 20.392
Valores a pagar aquisição de investimento   127.848             -
Total 1.813.946             1.549.737
(*) São representadas, substancialmente, por valores a pagar à C&A em decorrência de transações comerciais 
de clientes pagas com o cartão C&A.
(**) São representadas por valores a pagar às bandeiras Visa e Mastercard originados das transações 
comerciais de clientes pagas com cartão de crédito.

 17 Passivos contingentes e obrigações legais, fi scais e previdenciárias

Os critérios de reconhecimento e base de mensuração para determinação da provisão para 
contingências passivas oriundas do curso normal das atividades do Banco ibi, levam em conta o 
estudo detalhado das ações judiciais e dos processos administrativos, e são baseados, também, na 
opinião profi ssional dos advogados patrocinadores dessas causas. A movimentação dos saldos está 
demonstrada abaixo:
  Saldo em Constituições/ Pagamentos/ Saldo em
  31.12.07        atualizações        Reversões          30.06.08
Riscos fi scais (a)(*) 68.814 57.530 (9.521) 116.823
Passivos contingentes   19.195        14.631        (13.543)         20.283
 Provisões trabalhistas (b) 19 - (16) 3
 Provisões cíveis (c)   19.176        14.631        (13.527)         20.280
    88.009        72.161        (23.064)         137.106
(*) Os depósitos judiciais efetuados totalizam o montante de R$ 39.709 em 30 de junho de 2008.
(a) Riscos fi scais
O Banco ibi discute de questões cuja possibilidade de perda é considerada pela administração e seus 
advogados como provável, cujos valores foram provisionados integralmente. São elas:

Pis e cofi ns sobre exigibilidade suspensa no valor de R$ 116.590 �
- Nº do Processo: 2007.03.00.002686-8.
- Mandado de Segurança (com pedido de concessão de medida liminar).
- Pleito Judicial: Incidência do PIS e da COFINS somente sobre o faturamento, assim entendido como o 
produto das vendas de mercadorias e da prestação de serviços, ainda que delas não seja expedida uma 
fatura, sendo inconstitucional a Lei nº 9.718/98 por ofensa aos artigos 195, inciso I, alínea “b” e § 4º, 
da Constituição Federal. Portanto, no faturamento dessa forma entendido, quaisquer outras receitas, como 
fi nanceiras, não devem ser adicionadas à base de cálculo de ambas as exações no período de vigência da 
Lei nº 9.718/98.

Auto de infração ISS – Valor de R$ 233 �
- Nº do Processo: 2007.03.00.002686-8.
- Pleito Judicial: Anulação do Débito Fiscal decorrente do Auto de Infração nº 454/02 e da Dívida Ativa 
nº TIAF nº 036/2002 no qual se exige ISS sobre Receitas obtidas com Tarifas de Abertura de Crédito, 
entre outras.
(b) Provisões trabalhistas
O valor da contingência é apurado com base na média histórica de pagamentos efetuados.
(c) Provisões cíveis
O montante provisionado representa a avaliação da Administração dos prováveis insucessos em ações 
cíveis, com base na média dos pagamentos efetuados nos últimos 12 meses, corrigidos monetariamente.

 18 Imposto de renda e contribuição social

a. Encargos devidos sobre as operações do semestre
Segue a demonstração do imposto de renda e da contribuição social incidentes sobre as operações do 
semestre:
      2008             2007
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 48.867 107.891
 Adições/(exclusões) permanentes   (629.913)            (258.990)
  Perdas dedutíveis de operações de crédito (667.599) (276.065)
  Equivalência patrimonial (11.981) (15.574)
  Provisão para contingências 49.097 29.312
  Outras 570 3.337
 Adições/(exclusões) temporárias    725.968             417.562
  Provisão para créditos de liquidação duvidosa 737.284 416.745
  Participações dos empregados no lucro (11.685) -
  Outras        369             817
Lucro tributável    144.922             266.463
Encargos (imposto de renda e contribuição social)
 À alíquota de 25% e 15% (9% - 2007), respectivamente (48.205) (89.369)
Imposto de renda e contribuição social – Ativo fi scal diferido     37.191             59.671
Efeito tributário líquido    (11.014)            (29.698)
b. Origem dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social diferidos
  31.12.07   Constituição   Realização   30.06.08   30.06.07
Provisão para perdas com incentivos fi scais 108 - - 108 108
Provisão para participação nos resultados 7.287 2.622 (4.674) 5.235 3.038
Provisão para contingências fi scais 23.672 12.736 - 36.408 13.100
Provisão para créditos de
 liquidação duvidosa 106.022 266.116 (239.620) 132.518 78.775
Ajuste a valor de mercado de
 títulos e valores mobiliários 761 11 - 772 665
PIS e COFINS - instrumentos fi nanceiros 2.729 - - 2.729 2.729
Outros 138 - - 138 443
Movimentação de crédito
 tributário - Resultado  140.717   281.485   (244.294)  177.908   98.858
Impostos sobre MTM –
 Patrimônio líquido - - - - 12
Total de crédito tributário – Ativo 140.717 281.485 (244.294) 177.908 98.870
Obrigações fi scais diferidas –
 Patrimônio líquido      (147)  (59)  -   (206)  (137)
Créditos tributários líquidos das
 obrigações fi scais diferidas  140.570   281.426   (244.294)  177.702   98.733

Em função da Ação direta de Inconstitucionalidade relativa a majoração de alíquota da contribuição social 
instituídas pelos artigos 17º e 41º da Lei nº 11.727 de 24 de junho de 2006, impetrada em 26 de 
junho de 2008 pela Confederação Nacional do Sistema Financeiro – CONSIF, foram reconhecidos créditos 
tributários, até o limite do acréscimo proporcional ocorrido nas obrigações tributárias. O saldo remanescente 
não contabilizado totalizou R$ 23.491 em 30 de junho de 2008.
c. Estimativa de realização
Em 30 de junho de 2008, o saldo de créditos tributários, líquido das obrigações tributárias diferidas, é de R$ 
177.702 (22,77% do patrimônio líquido), oriundo, substancialmente, de provisões para perdas de crédito 
de liquidação duvidosa e provisões para contingências, despesas essas indedutíveis temporariamente.
A Administração do Banco ibi, fundamentada em estudo técnico elaborado na data base de 30 de junho de 
2008, que considera expectativa de manutenção do histórico de rentabilidade e de geração de obrigações 
tributárias futuras, estima à realização de 100% dos créditos tributários no prazo máximo de cinco anos. O 
valor presente do crédito tributário, calculado com base na taxa CDI de 30 de junho de 2008 (0,95 % a.m.), 
é de R$ 146.389 (2007 - R$ 89.465).
d. Composição e prazo para realização
    2009      2010      2011    2012     Total
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 132.518 - - - 132.518
Provisão para participação nos resultados 5.235 - - - 5.235
Provisão para contingências - - - 36.408 36.408
Provisão para perdas com incentivos fi scais - - - 108 108
Instrumentos fi nanceiros derivativos - 3.501 - - 3.501
Outros        -       -      -    138     138
Crédito tributário – Ativo 137.753       3.501      -    36.654     177.908
Obrigações fi scais diferidas        -       (206)     -    -     (206)
Total 137.753       3.295      -    36.654     177.702

 19 Resultado de exercícios futuros

Os resultados de exercícios futuros são compostos por valores de anuidade a diferir, de acordo com o período 
em que o Banco ibi prestará o serviço de crédito aos seus clientes e de outras rendas antecipadas.
      2008             2007
Mastercard 44.852 44.806
Visa 22.701 22.514
Private label      4.052             5.649
Total de anuidades 71.605 72.969
 Outras rendas antecipadas        383             21.747
Total    71.988             94.716

 20 Patrimônio líquido

a) Capital social
O capital social, subscrito e integralizado, está representado pelas seguintes quantidades de ações, com o valor 
nominal de R$1,00 cada, em 30 de junho de 2008 e 2007:
      2008          2007
Ações ordinárias 312.012.360 172.156.453
Ações preferenciais 312.012.360          172.156.453
Total das ações 624.024.720          344.312.906

CONTINUA...
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 PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Ilmos. Srs.
Administradores e Acionistas do
Banco ibi S.A. - Banco Múltiplo
1. Examinamos os balanços patrimoniais do Banco ibi S.A. - Banco Múltiplo, levantados em 30 de 
junho de 2008 e 2007, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio 
líquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes aos semestres fi ndos naquelas datas, 
elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar 
uma opinião sobre essas demonstrações fi nanceiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e 
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume 
de transações e o sistema contábil e de controles internos do Banco; (b) a constatação, com base 
em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis 
divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas 
pela administração do Banco, bem como da apresentação das demonstrações fi nanceiras tomadas 
em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas representam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira do Banco ibi S.A. - Banco 
Múltiplo em 30 de junho de 2008 e 2007, o resultado de suas operações, as mutações de seu 
patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos referentes aos semestres fi ndos naquela 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, anteriormente a promulgação da Lei 
n° 11.638/07.

4. Conforme mencionado na nota explicativa 22 (i), foi promulgada a Lei n° 11.638 em 28 de 
dezembro de 2007, com vigência a partir de 1° de janeiro de 2008. Essa Lei alterou, revogou 
e introduziu novos dispositivos à Lei nº 6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações) e provocará 
mudanças nas práticas contábeis adotadas no Brasil. Embora a referida Lei já tenha entrado 
em vigor, as principais alterações por ela introduzidas dependem de normatização por parte do 
Banco Central do Brasil para serem integralmente aplicadas pelas instituições por ele autorizadas a 
funcionar. Dessa forma, nessa fase de transição, o Banco Central do Brasil, por meio do Comunicado 
16.669, de 20 de março de 2008, permitiu a não-aplicação das disposições da Lei n° 11.638/07 na 
preparação das demonstrações fi nanceiras sobre períodos intercalares no exercício de 2008 até que 
o mesmo normatize as alterações por meio de regulamentação especifi ca. Assim, as demonstrações 
fi nanceiras para o semestre fi ndo em 30 de junho de 2008 e 2007 foram elaboradas de acordo com 
instruções específi cas do Banco Central do Brasil e não contemplam as modifi cações nas práticas 
contábeis introduzidas pela Lei n° 11.638/07. 

Barueri, 25 de julho de 2008

Auditores Independentes S.S. Grégory Gobetti
CRC-2SP015199/O-6 Contador CRC 1PR 039144/O-8 “S” – SP

b) Dividendos
Aos acionistas está assegurado um dividendo anual, mínimo, correspondente a 25% (vinte e cinco por 
cento) do lucro líquido, ressalvada a ocorrência da hipótese prevista no parágrafo 3º do art. 202 da Lei nº 
6.404/76, de 15 de dezembro de 1976.
c) Aumento de capital
Em 20 de março de 2008 através de Assembléia Geral Extraordinária, foi aprovado o aumento de capital 
no montante de R$ 100.000, mediante a emissão de 100.000 ações, sendo 50.000 ordinárias e 
50.000 preferenciais. Tais ações foram subscritas e integralizadas pelos acionistas.
As alterações mencionadas acima não alteraram a participação acionária de cada investidor e já foram 
homologadas pelo Banco Central do Brasil.

 21 Limites operacionais
De acordo com a Resolução nº 2.099/94 do CMN, é exigida a manutenção de patrimônio líquido mínimo, 
correspondente a 11% do montante das operações ativas ponderadas por graus de risco, que variam de 0% 
a 300%. O Banco ibi, em 30 de junho de 2008, atingiu o índice de 14,01% (11,91% - 2007).
Através da Circular nº 3.360 do Banco Central do Brasil, altera a metodologia de cálculo do patrimônio 
líquido mínimo exigido, bem como ponderações por graus de risco, tais alteração passam a vigor em 1º 
de julho de 2008, porém se aplicássemos a nova metodologia na data base de 30 de junho de 2008, o 
índice da Basiléia seria de 15,39%.

 22 Outras informações
a. Receitas de operações de crédito
      2008          2007
Rendas de empréstimos 210.205 179.607
Rendas de títulos descontados 15.632 19.742
Rendas de fi nanciamentos 880.210 608.159
Recuperação de créditos    70.287          58.380
Total 1.176.334          865.888
b. Receitas de prestação de serviços
      2008          2007
Anuidades 82.856 71.096
Tarifas 44.977 30.688
Rendas antecipadas 58.887 37.038
Outras receitas      5.021          5.505
Total   191.741          144.327

c. Outras despesas administrativas
    2008          2007
Comunicações 70.592 56.692
Serviços de terceiros (telemarketing, gravação de cartões e demais serviços)  84.260 52.321
Agências de cobrança e serviços cadastrais 46.493 33.684
Processamento de dados 2.487 5.715
Administrativas pagas para outras empresas do grupo 17.638 44.647
Material (carta de negativação, expediente e outros) 21.560 17.891
Propaganda e publicidade 15.088 23.302
Transporte 8.492 6.597
Depreciação e amortização 18.775 14.829
Serviços técnicos especializados 18.092 11.449
Arrendamento de bens 7.866 7.047
Promoções e relações públicas 3.528 3.203
Outras despesas    3.857          9.092
Total 318.728          286.469
d. Outras receitas operacionais
    2008          2007
Reversão de passivo contingente 13.543 1.515
Variação cambial de empréstimo no País 64.537 8.374
Reversão de despesas operacionais 19.256 17.817
Outras receitas    2.331          1.828
Total   99.667          29.534
e. Outras despesas operacionais
    2008          2007
Parcerias 35.210 44.009
Descontos concedidos em renegociações 24.016 14.836
Comissionamento de “acquirers” 5.983 2.016
Despesas com provisão para passivos contingentes 14.631 15.350
Despesas com perdas operacionais 9.928 -
Outras despesas   15.553          5.797
Total 105.321          82.008
f. Resultado não operacional
Refere-se, basicamente, a resultado na venda e atualização de investimentos em ações da Visa e 
Mastercard no montante de R$ 23.917.

g. Risco operacional
No ano de 2007, o Banco ibi implantou, conforme requerimento da Resolução nº 3.380/06 do CMN, 
uma estrutura de gestão do risco operacional para o acompanhamento e correção das defi ciências de 
controle e de gerenciamento de risco operacional e perdas inerentes a este risco.
A gestão do risco operacional é realizada através da disponibilização de ferramentas, divulgação de 
políticas e metodologias corporativas e disseminação da cultura, sendo monitorada em âmbito corporativo, 
através de atividades contínuas de gestão, por auditorias interna e externa. Os pontos identifi cados de 
não conformidade são comunicados à Alta Administração e para o Comitê de Risco Operacional que se 
reúne com objetivo de avaliar e monitorar informações, de forma a garantir uma efi ciente gestão de risco 
operacional e mitigação de perdas na instituição.
O Banco ibi realiza um trabalho contínuo de alinhamento às melhores práticas de mercado na gestão 
de risco operacional.
h. Sociedade de previdência privada
O Banco ibi e parte de seus funcionários contribuem para a Cyamprev - Sociedade de Previdência Privada, 
cujo objetivo principal é a suplementação da aposentadoria dos funcionários. O tipo de plano é o de 
contribuição defi nida. A contribuição do Banco ibi é de 7,70 % sobre a folha de salários dos participantes 
do plano e a dos participantes é de, no mínimo, 6,50 %. No semestre fi ndo em 30 de junho de 2008, a 
despesa com patrocínio foi de R$ 2.127 (R$ 1.816 - 2007).
i. Lei nº 11.638/07
Em 28 de dezembro de 2007, foi aprovada a Lei n° 11.638 que alterou dispositivos da Lei n° 6.404 de 15 
de dezembro de 1976 destacando-se diversas alterações na preparação e divulgação das demonstrações 
fi nanceiras para os exercícios encerrados a partir de 1º de janeiro de 2008.
O Banco Central do Brasil através do Comunicado 16.669 de 20 de março de 2008, comunicou 
procedimentos para a adequação das normas de contabilidade e auditoria aplicáveis às instituições 
fi nanceiras, visando como principal objetivo o alinhamento das práticas contábeis nacionais às melhores 
práticas contábeis internacionais. Tal adaptação tem como prazo inicial de cumprimento o mês de julho 
de 2008.
Durante o exercício de 2008 serão editados pelo Bacen normativos objetivando a adoção de procedimentos 
para a elaboração e publicação das demonstrações fi nanceiras de 31 de dezembro de 2008, alinhadas à nova 
Legislação.
A Administração está avaliando os possíveis impactos dessa nova lei para, posteriormente, mensurar os 
efeitos de mudanças de práticas contábeis que o Banco ainda não tenha adotado, porém estima-se, em 
sua avaliação inicial, que as alterações não ocasionarão efeitos relevantes nas demonstrações fi nanceiras 
do Banco, todavia, no momento, não é praticável determinar com segurança os efeitos resultantes da 
adoção plena da nova lei.

... CONTINUAÇÃO

1. O Conselho Fiscal do Banco ibi S.A. – Banco Múltiplo de acordo com disposto em seu regulamento, 
tem como incumbência primordial a avaliação e o acompanhamento, de forma independente, quanto 
à integridade e qualidade de suas demonstrações fi nanceiras, pelo cumprimento das exigências 
legais e regulamentares, pela atuação, independência e qualidade dos trabalhos da Auditoria 
Independente e da Auditoria Interna e pela qualidade e efetividade dos sistemas de controles internos 
e de administração de riscos do Banco ibi;
2. As avaliações do Conselho baseiam-se nas discussões e informações recebidas da Administração, 
dos Auditores Independentes, da Auditoria Interna, dos Responsáveis pelo gerenciamento de riscos, 
pelos sistemas de controles internos e de compliance e nas observações decorrentes de suas próprias 
análises;
3. A elaboração das demonstrações fi nanceiras do Banco ibi é de responsabilidade da Administração, 
cabendo-lhe estabelecer os procedimentos necessários para assegurar a qualidade dos processos dos 
quais se originam as informações utilizadas na preparação dessas demonstrações fi nanceiras e na 
geração de relatórios. A Administração também é responsável pelo estabelecimento e supervisão do 
sistema de controles internos, compliance e monitoramento de riscos;
4. A Ernst & Young Auditores Independentes, é a responsável pela auditoria das demonstrações 
fi nanceiras, cabendo-lhe assegurar que elas representam de forma adequada, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira do Banco ibi ,de acordo com os princípios 

fundamentais de contabilidade, com a legislação societária brasileira e com as normas do Banco 
Central do Brasil;
5. Dentre as atividades desenvolvidas pelo Conselho Fiscal, destacam-se:
a) Reuniões mensais, e demais diligências quando julgadas necessárias, devidamente registradas 
em Atas, envolvendo os Responsáveis pelas áreas de negócios, fi nanceira, controle, gestão de riscos, 
compliance, Auditores Internos e Independentes; e obtenção em tais reuniões realizadas, inclusive, 
em sessões privadas, informações sobre os aspectos considerados mais relevantes ou críticos; nessas 
reuniões o Conselho teve a oportunidade também de formular, aos gestores, sugestões de melhoria 
nos seus processos, observando o devido comprometimento da Administração na implementação dos 
aperfeiçoamentos necessários dessas recomendações e também das recomendações dos Auditores 
Independentes e Internos;
b) Reuniões trimestrais com representantes dos acionistas do Banco ibi, quando teve a oportunidade 
de expor, verbalmente e por escrito,quando julgado necessário, opiniões e pontos de vista sobre 
diversos aspectos decorrentes do exercício de suas funções;
c) Acompanhamento do processo de auditoria desenvolvido pela Auditoria Interna, através da 
realização de reuniões mensais, com aprovação de seu programa anual de trabalho, avaliação de 
seus relatórios específi cos e o resumo de Atividades referentes ao 1º semestre de 2008 ;
d) Discussão e avaliação do cumprimento quanto à política de independência dos Auditores 

Independentes, do planejamento dos seus trabalhos para o semestre fi ndo em 30 de junho de 
2008, dos níveis de relevância e das áreas de risco por eles identifi cadas, bem como dos resultados 
dos procedimentos de auditoria aplicados e evidências obtidas sobre as principais operações do 
Banco ibi, incluindo os pontos de atenção e as recomendações constantes dos seus relatórios 
circunstanciados semestrais;
e) Acompanhamento do processo de elaboração das demonstrações fi nanceiras, por meio de 
reuniões mensais com os Administradores e os Auditores Internos e periodicamente com os Auditores 
Independentes. O Conselho Fiscal reuniu-se especifi camente com os Auditores Independentes para 
discutir o parecer sobre as demonstrações fi nanceiras do Banco ibi referente ao semestre fi ndo em 30 
de junho de 2008, dando-se por satisfeito com as informações e esclarecimentos recebidos.
6. Com base nas revisões e discussões acima referidas, o Conselho Fiscal recomenda a aprovação 
pelos acionistas e a divulgação das demonstrações fi nanceiras auditadas do Banco ibi relativas ao 
semestre fi ndo em 30 de junho de 2008.
São Paulo, 25 de julho de 2008.
Conselheiros Fiscais :
Adalberto de Moraes Schettert,
Luiz Carlos Alvarez e
Marco Antonio Muzilli

 RELATÓRIO DO CONSELHO FISCAL
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